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1. OBJETIVO 
Meios diferenciais usados na detecção da atividade da 
desoxirribonuclease e na identificação de bactérias isoladas 
de amostras clínicas. As peptonas são fontes de aminoácidos 
e outras substâncias nitrogenadas complexas. O cloreto de 
sódio garante o equilíbrio osmótico. O DNA é o substrato 
para a verificação da atividade da DNAse, que é uma enzima 
extracelular que decompõe o DNA em subunidades 
compostas por nucletideos. A despolimerização do DNA 
pode ser detectada inundando a superfície do meio com HCl 
1N e observando possíveis zonas claras no meio ao redor das 
colônias. Na ausência de atividade DNAse, o reagente reage 
com o DNA intacto, resultando na formação de um 
precipitado turvo. 
 
2. COMPOSIÇÃO 

Triptona  200,0g/L 
Cloreto de sódio 5,0g/L 
Ácido Desoxirribonucleico  2,0/L 
Agar 15,0/L 
pH a 25 ºC 7,3 ± 0,2 

 
3. INFORMAÇÕES GERAIS  
Para fins de transporte, o produto pode permanecer em 
temperatura ambiente por até 72h. No laboratório o meio de 
cultura deve ser armazenado entre 2 e 8 ºC. Nessas condições 
o meio de cultura se mantém estável até a data de vencimento 
expressa no rótulo, desde que isento de contaminação de 
qualquer natureza. 
Considerando a composição dos meios de cultura, é 
recomendado evitar a incidência direta de luz (natural ou 
artificial) e evitar grandes variações de temperatura até a 
utilização do mesmo. 
Considerando a composição dos meios de cultura, variações 
de temperatura podem favorecer a formação de condensado, 
ocasionando acúmulo de água (que não tem influência no 
desempenho do produto, desde que o mesmo não esteja 
ressecado ou apresente diminuição da espessura).  
Este meio de cultura é destinado apenas para diagnóstico in 
vitro e deverá ser utilizado somente por profissionais 
capacitados. 
 
4. CONTROLE DE QUALIDADE 

Cepa Resultados 

Staphylococcus aureus 

ATCC 25923 
Positivo para Dnase 

Staphylococcus epidermidis 

 ATCC 12228 
Negativo para Dnase 

Meio com coloração âmbar claro a médio, levemente 
opalescente, pode apresentar um leve precipitado. 
 
 
 

 
5. AMOSTRA 
Material clínico (não utilizar para isolamento primário, mas 
na diferenciação e/ou identificação de microrganismos). 
 
6. PROCEDIMENTO  
- Separar as placas a serem utilizadas e aguardar que as 

mesmas atinjam a temperatura ambiente;  
- Fazer o inóculo de acordo com compêndios oficiais ou 

procedimentos internos do laboratório; 
- Incubar as placas por período de tempo exigido pela 

técnica adotada sempre respeitando as exigências de cada 
microrganismo; 

- Realizar leitura. 
 
7. RESULTADOS 
Realizar a leitura de acordo com compêndios oficiais ou 
procedimentos internos do laboratório. 
 
8. DESCARTE DE RESÍDUOS 
O descarte de material biológico deverá ser realizado com 
base na legislação vigente. 
 
9. GARANTIA DA QUALIDADE 
A BioCen do Brasil Ltda. garante os seus produtos, desde que 
os mesmos sejam utilizados por profissionais capacitados, 
que deverão seguir as respectivas instruções de uso e/ou 
compêndios oficiais. A BioCen do Brasil não se 
responsabiliza no caso de os produtos serem utilizados para 
finalidades diferentes das aprovadas pela BioCen do Brasil. 
A BioCen do Brasil ressalta que todos os diagnósticos 
clínicos devem ser analisados em  conjunto com evidências 
clínicas e não apenas com os resultados laboratoriais.  
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